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N
ew Jersey (EUA) — Um 
dos grandes baratos da 
Copa do Mundo de Clu-
bes é o torcedor aleatório. 

O time dele não disputa a edição 
inaugural do torneio da Fifa, mas 
o fã se sente representado de al-
guma forma e vai ao estádio pres-
tigiar nem que seja um jogador do 
país natal. Na chegada ao MetLife 
Stadium, alguns pontinhos ama-
relos perambulavam pelo estacio-
namento. Usavam a camisa da se-
leção da Colômbia com um no-
me em comum nas costas: John 
Arias. O ídolo não decepcionou 
quem pagou ingresso para vê-lo. O 
Fluminense também não. Ontem, 

Em New Jersey, Fluminense abre o placar, vê 
Ulsan sair de campo com a vitória parcial no 
primeiro tempo, mas retoma as rédeas no fim, 
vence por 4 x 2 e lidera o Grupo F
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Enviado especial

Colombiano Jhon Arias foi 
eleito o melhor jogador da 

emocionante partida no 
MetLife Stadium
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Inter de Milão sofre, mas vira
O Estádio Lumen Field, em 

Seattle, ontem, era palco de 
mais um capítulo de frustra-
ções recentes protagonizadas 
pela Inter de Milão neste final 
de temporada até os 47 minu-
tos do 2º tempo. Após o tro-
peço na estreia no Mundial de 
Clubes, com o empate em 1 x 1 
com Monterrey, do México, era 
esperado que o time italiano se 
reabilitasse de maneira tranqui-
la diante do Urawa Reds, mas 
o time japonês abriu o placar, 
vencia até os 33 minutos do 
segundo tempo e só foi supera-
do quando Carboni acertou um 
chute colocado para sacramen-
tar 2 x 1 para a equipe italiana.

Como era esperado pela gran-
de diferença técnica entre os 
times, a poderosa Inter de Milão 
começou pressionando o adver-
sário, que muito disciplinado 
taticamente procurava conges-
tionar a entrada da área. Na única 
finalização no primeiro tempo, o 
Urawa Reds abriu o placar. Aos 11 
minutos, Kaneko fez boa jogada 
pela direita e passou para Wata-
nabe, livre, na altura da marca do 
pênalti, que finalizou de primei-
ra. A bola desviou na zaga e tirou 
o goleiro Sommer do lance.

Os italianos tentavam furar a 

retranca imposta pelo Urawa com 
os cruzamentos. Numa dessas 
jogadas, Lautaro Martínez acer-
tou o travessão, aos 18. A Inter 
terminou a primeira etapa com 
70% de posse de bola e 22 cruza-
mentos na área, que pouco perigo 
representaram para o Urawa.

No segundo tempo, o time 
do técnico Cristian Chivu criou 
mais jogadas de perigo, mas 
ficou exposto ao contra-ataques 
do Urawa. Os japoneses, porém, 
demonstravam disposição em 
manter 1 x 0 no placar. A insistên-
cia nos cruzamentos deu resultado 
para os italianos aos 33 minutos.

Após escanteio pela esquerda, 
Lautaro Martinez conseguiu uma 
puxeta na primeira trave e empa-
tou o jogo. Foi o segundo gol do 
argentino nos EUA. Nos minutos 
finais, a Inter buscou o gol que 
daria a liderança, ao menos pro-
visória, no Grupo E do Mundial. 
E foi Carboni, revelado pelo time 
italiano, que conseguiu o chute 
certeiro no final do jogo.

Com quatro pontos em duas 
rodadas, a Inter de Milão encer-
ra a participação na fase de gru-
pos contra o argentino River 
Plate, na quarta-feira, novamen-
te em Seattle, às 22h. O Urawa 
Reds, zerado, está eliminado.

Argentinos Carboni (C) e Lautaro Martínez salvaram a equipe italiana

Juan Mabromata/AFP

Palmeiras tenta manter defesa zerada 
Após passar pelas duas pri-

meiras rodadas do Mundial de 
Clubes sem sofrer gols, o Pal-
meiras se prepara para encerrar 
participação na fase de grupos 
da competição, amanhã, às 
22h, contra o Inter Miami, dos 
badalados Messi e Suárez. Os 
times são os líderes do Grupo A, 
com quatro pontos.

Prestes a completar 350 due-
los pelo Palmeiras, o zagueiro 
Gustavo Gómez falou sobre o 
bom desempenho defensivo 
do time nos Estados Unidos. 
“Quando não toma gol, o tra-
balho dos zagueiros e do golei-
ro fica mais em evidência, mas 
é um trabalho de todo o time. 
Esperamos seguir assim, não 
tomando gol, porque ficamos 
mais perto da vitória”, disse o 
paraguaio, que tem 349 partidas 
e é o quinto palmeirense que 
mais atuou neste século.

O capitão palmeirense dis-
se que o time está melhorando 
jogo a jogo no Mundial e prevê 
um confronto difícil contra a 

equipe de Messi. “Fizemos um 
bom primeiro jogo, havia muita 
ansiedade. Jogamos bem, não 
conseguirmos a vitória, mas 
ficamos tranquilos porque fize-
mos tudo para ganhar”, afirmou 
sobre o empate sem gols com o 
Porto. “O segundo jogo foi mais 
perigoso, mas o time vai melho-
rando e conseguimos a vitória”, 
analisou acerca do 2 x 0 sobre o 
Al Alhy, do Egito.

“Sabemos os jogadores que o 
Inter Miami tem, especialmente 
Messi e Suárez. São muito for-
tes. Estamos trabalhando para 
somar mais três pontos e con-
seguir a classificação”, afirmou o 
maior zagueiro artilheiro da his-
tória do Palmeiras, com 39 gols.

O Palmeiras treinou na 
manhã de ontem, na Universi-
dade da Carolina do Norte. Os 
titulares contra o Al Ahly fizeram 
um trabalho leve e voltaram ao 
hotel para trabalhos regenerati-
vos e descanso para o treino da 
tarde. O meio-campista Aníbal 
Moreno ficou em tratamento.

Cesar Greco/Palmeiras

Concorrentes da CBF rumo a 2029
A Confederação Brasileira 

de Futebol (CBF) manifestou 
publicamente desejo de sediar 
o próximo Mundial de Clubes, 
em 2029, no Brasil. A Fifa rece-
beu a indicação com agrado, 
mas haverá concorrência para 
abrigar o evento daqui a quatro 
anos. Espanha, Marrocos, Aus-
trália/Nova Zelândia e Estados 
Unidos também são postulantes 
a palco do novo torneio.

Na sexta-feira, o presidente 
da CBF, Samir Xaud, teve um 
encontro com o mandatário da 
Fifa, Gianni Infantino, em Mia-
mi, na Flórida, no qual expres-
sou a vontade de receber o Mun-

dial de 2029 no Brasil.
“Tudo começou com uma 

conversa de apresentação. Falei 
dos meus objetivos à frente da 
CBF e disse que queremos estar 
mais próximos da Fifa. Elogiei 
o evento e o nível dos clubes 
brasileiros e, por fim, coloquei 
o país à disposição para receber 
o próximo Mundial. O presiden-
te Gianni Infantino ficou mui-
to feliz, disse que é totalmente 
possível. Agora, vamos trabalhar 
para que dê certo. Vai ser um 
golaço”, afirmou Xaud.

Um dos trabalhos da CBF é 
mostrar à Fifa estabilidade polí-
tica após a longa sequência de 

embaraços judiciais que culmi-
naram com a saída de Ednaldo 
Rodrigues da presidência da 
entidade no mês de maio.

A CBF trabalha com dois for-
tes argumentos para convencer 
a Fifa, apesar de a candidatura 
ainda não ser oficial. O primeiro 
deles diz respeito à mobilização 
de torcedores brasileiros neste 
Mundial. Fãs de Palmeiras, prin-
cipalmente, Flamengo, Botafogo 
e Fluminense têm sido um espe-
táculo à parte no torneio.

Outro ponto a favor de uma 
candidatura brasileira está no 
fato de o país ser a sede da pró-
xima Copa do Mundo Feminina, 

que será celebrada em 2027. A 
expertise de receber um gran-
de evento nas proximidades de 
outro conta favoravelmente.

Os Estados Unidos são uma 
das possibilidades aventadas 
pela Fifa como sede do Mundial 
de Clubes de 2029. O presiden-
te da Real Federação Espanhola 
de Futebol (RFEF), Rafael Lou-
zán, fez movimento semelhante 
ao de Samir Xaud e se reuniu 
com Infantino. A Espanha vai 
organizar, em 2030, ao lado de 
Marrocos e Portugal, a Copa do 
Mundo de seleções. Também 
desponta uma candidatura de 
Austrália e Nova Zelândia.

Gustavo Gómez 
completará 350 
jogos pelo time

deixou a torcida em pânico ao ven-
cer o Ulsan de virada, por  4 x 2,   
quatro dias depois de uma parti-
da de gala contra o Borussia Dort-
mund, da Alemanha. 

Arias abriu o placar para o Flu-
minense com um um golaço de 
falta depois de uma sequência de 
domínio e desperdícios do time 
tricolor. Trojak havia derrubado 
o volante Martinelli próximo à 
meia-lua. O colombiano ajeitou 
a bola com carinho e acertou o 
ângulo do goleiro Hyeon-Woo. O 
apoio dos compatriotas na arqui-
bancada estava pago. Valeu cada 
centavo de dólar.

O gol de Arias foi o tercei-
ro de falta nesta Copa do Mun-
do de Clubes. Antes dele, Lio-
nel Messi (Inter Miami) e Bryan 

González (Pachuca) balançaram 
a rede em tiros diretos. Arias ja-
mais havia balançado a rede em 
cobrança de falta com a camisa 
tricolor em quatro anos no clu-
be. Alcançou a marca de 47 em 
225 exibições pelo time das La-
ranjeiras desde 2021. 

A obra-prima de Arias deu pinta 
de primeiro passo para uma vitória 
fácil. Só que não. Enquanto a torci-
da do Fluminense adaptava hits do 
cantor Paulo Ricardo e o vitorioso 
samba do Salgueiro “explode co-
ração na maior felicidade, é lindo 
o meu Fluzão, contagiando e sa-
cudindo essa cidade”, vencedor do 
carnaval de 1993, o Ulsan iniciava 
a reação nos embalos do moderni-
nho K-pop e emudecia os tricolores 
em dois lances letais. 

Convidado a dançar, o Flumi-
nense atirou-se ao ataque e falhou. 
O capitão Thiago Silva viu Bojanic 
roubar a bola e acionar Won-Sang 
aberto na direita. Ele cruzou ras-
teiro. A bola passou na frente da 
área de Fábio e chegou aos pés de 
Lee Jin-Hyun para empatar o pla-
car aos 36 minutos. Perto do fim da 
etapa inicial, o Fluminense vacilou 
em uma cobrança de lateral de Gu-
ga. A sucessão de erros estourou 
em Freytes. O zagueiro errou e Jin-
-Hyun cruzou para Won Sang virar 
em um peixinho letal. 

Parasita

O segundo tempo foi do K-pop 
àqueles dramas televisivos sul-
-coreanos. Comportado como um 

‘parasita’, título do longa sul-corea-
no vencedor de quatro estatuetas 
no Oscar de 2020, o Ulsan blindou 
a trave com uma linha de cinco de-
fensores, outros quatro no meio de 
campo, apenas um no ataque e es-
peculou com o desespero do Flu-
minense. Esperava o contra-ata-
que. As chances foram aparecen-
do, mas faltava esmero no acaba-
mento. A prova de que a defesa tri-
color derretia foi a chance impres-
sionante perdida por Won-Sang. 

O parasita Ulsan não matou o 
jogo e sofreu o empate. Antído-
tos de Renato Gaúcho, Keno e No-
nato saíram do banco para entrar 
nos lugares de Martinelli e de Ser-
na, respectivamente. Ambos par-
ticiparam da trama do empate em 
parceria com Cano. Keno cruzou, 

a defesa do Ulsan vacilou e Nonato 
igualou o placar em um chute inde-
fensável para o goleiro Hyeon-Woo.

Reequilibrado, o jogo ficou à 
espera do gol decisivo. Saiu aos 37 
do segundo tempo com uma trama 
importada: Fuentes cobrou escan-
teio, Cano não conseguiu finalizar, 
mas Freytes não perdoou e decre-
tou. Ainda deu tempo de Keno con-
solidar o triunfo tricolor por 4 x 2. A 
torcida foi para casa louca da cabe-
ça depois de tomar sufoco. 

Líder do Grupo F com quatro 
pontos, o Fluminense avança até 
com empate diante do Mamelodi 
Sundowns na próxima rodada. A 
vitória garante a disputa pelo pri-
meiro lugar com o Borussia Dort-
mund. O time germânico enfrenta-
rá o lanterna Ulsan.


